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1.INTRODUCÃO

de pública e porte grande,
;'ãtiy,a COPAM nO54 de

ercado de Juiz de Fora,
. obrecarga da LT 345 kV

"....Jgeração, leva a restrição à
~-,"L~jt~f

o presente parecer visa avaliar a cencessão da Licença Prévia da Linha de
Transmissão em 345 kV a ser instalada entre a Subestação de Furnas (MG) a Subestação
Pimenta (MG), a partir da análise do Estudo de Impacto Ambiental (ElA) e Relatório de
Impacto Ambiental (RIMA) e da documentação constante do processo de licenciamento
ambiental.

O Empreendimentoé,en .
conforme a Lei 14.309,,,,]
06/03/2002, respectiváft\'ir

A futura L
Minas Gerais ~i$
'Furnas - Pim"
troca energÉ!~

A ',.
região Cªnro' CC
Batista,dó,:GI'
SemadiS4:4'/2 rt~Cg.

,-~;:~'":"'C:~~c.:',, ;f; , ..., c;;,~,,_.,..
"A'sWliem, ..' ativas aos empreenliimentos oucatiíliliàdes éonsta.. "Q1,

:jiti,:;',L"",,,~":',;' "~;;,,"~,"'~;>',C:,,,_C' _ .."" _,,~- .. ::o,._:~F,:/"-::":7.', .'-""',-':,;.;'--
. ;!:,,;;';i~:'(l1fri!w.stfJ!turalie transporte e E-02, fnfr~cE,strutiirà de Energi~:i:1a~lIisagem E da
Déli6era'áÊ( 'rmativa COPAM n.o 74, de 9 de'ietembro de 2004~incli.isos em áreas de

e jurisdição de duas ou mai~~/,Jp~AM.($.serãÔ,(j~responsabi/idade da
•. ' ......:,: . :: .. onde ocorrer o maior trech0'(:fã'p.tfrá:6u,atlvidáde; sendo sua analise

re~lizã1Jáfc61iJ}iii"articipação obrigatória dasTj'êm~is SUPRAM'S:onde ocorrer o restante
'<j~.;,;\"". da citadi:1!0braou atividade. "

nãlise do empreendimento em q'Ulfsiãó"'caberáa S','" "'j';ijll;lto.do São

Franci\'~,,~'~li~rl~f~~:~o~ap~e~:::I~~o: ~~~~~;~;'~í'#ª~~~'d~.; .
Subestâª~,~:~Jl't.f~W:I\1I\;JAé'coordenadasgeográficas Lat 2Õ~;3,~1'59,272"S'., ? 19'
03,424"W~t~pr;P~riecr g,l,;JRNAS,segue em direção s~f:!este, buscandó Ci, rgem
esquerda d~L ?hCEtt2m~i'J.margemdireita até 0J~j~lilllJrvo, dai segue em~direção
a nordeste at, ,.iTíl'~Hi$~~ã~~l~,~,,~err~s.~~,X~,I.~~~~I~lI2~~~r~lelo da torre 100 da LT
Fumas - Piméii .... tenté"'onae;córii-âailha~!;321~i~~'(jec~:$'ElnYiâªo,e seguirá paralela a
esta até chegar'iH . "I. .. ... .réfeaãqas\~Efo.tàflba'~,Lat 20028'07,077"S e
Long 45047'38,044'" "'.'C".,~~~[[~.~~:'. ... ~~~,

De acordo coniró;Tp,í'\Jj.~têl!:ºe~g~g~"',." ..eé,., ..~,ãõ'adotada será de 50
metros, A LT será censtnuíaaj~iííttªitgs{ril~!".ll!rfiigtr<i~itti!llimPles,

A sede do escritório ceriirg['dâfo~~até1i:~f~;R~nÕ,:dê,reêêpçãoe liberação de materiais
será nas cidades de Piumhi e Vila de Furnas' (MG), Não haverá construção de canteiro de
obras específico para a implantação da LT, sendo prevista a utilização das instalações
disponiveis em Piumhi e na Vila de Fumas, cemo casas a serem alugadas.

A mão-de-obra a ser contratada para as obras totalizará 350 trabalhadores de
diferentes categorias, considerando o pico das obras. A composição deste quadro é de
cerca de 75 trabalhadores quaiificados, 75 semi-qualificados e 200 não qualificados. A
etapa de constnuçãodeverá levar cerca de 9 meses,
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DATA: 13/03/2008.

.

SUPRAM -ASF

2.1 -

. ..--í'c9,9ê(jr,siQ c::9Dê-titl1íâ"5 -\a Companhia Energética
de Minas Gerãis :;;'~Cslll1l@~e;_ Centrais lê(~NAS, que constituiu a
Sociedade de Propósitól,!.Es~..,~cc __'):;. :ll_.ãhhia de Transmissão

~~~~i~oOe~~T~:n~~i~~~~f~~~~i~TI~,ºiÍ~};¥~;~ll_ ...'~ ....ó~~ees~~n~~n~~~iâ~
linha no leilão nO001/2004""dar$I\J~~~~!jl~¥farf8rtnª~~~Eâ~fr*~RHi1sâbilidadeda Companhia
de Transmissão Centroeste de"Mfiiâs;tópi~~flEÍ;ii1'ai'!te1;:ailf('hà'detransmissão em 345 kV-
Fumas Pimenta 11. ". '~~.._,.~~.'"

Os objetivos e justificativa do empreendimento é que a segunda LT Fumas -
Pimenta em 345 kV aumentará a confiabilidade e segurança no atendimento as regiões
Central e Sudeste de Minas Gerais, além de eliminar sobrecarga na LT Fumas - Pimenta
I. Analises técnico-economicas do relatório "Estudo de Expansão do Sistema de
Transmissão da Região Sudeste: Expansão da Transmissão do Norte-Fluminebse e
Expansão da Transmissão de Juiz de Fora - CCPElCTET - 047/2002, indicaram a
construção da linha de transmissão.

Av. Primeiro de Junho, 179 .
Divinópolis - MG

CEP 35500-003. Tel: (37) 3216.1055

A duração prevista para a construção da linha de transmissão é de
aproximadamente dez meses. Vale destacar que não haverá a necessidade de construção
de um canteiro de obras especifico para a implantação da LT, sendo que o material bota-
fora será destinado aos municlpios de São João Batista do Glória, São José da Barra,
Piumhi, Capitólio e Pimenta.

Para a manutenção das torres, na fase de operação, os acessos deverão ser
alocados no interior da faixa de servidão.

Declarações originais das prefeitt{'~~F c.
São José da Barra, Capitóliºr .c,,""
sua localização estão;.;'
administrativos municip"'

.Os estudoG;1.1i1n . _ SCHAFT Consultores
Associados Ltdã'il:r'A~1}:iffi' IMA, juntamente com os
esclarecimenf~j]'fs"~""'Üf' ij"...ºrja fonfm.cón......, ••..iisfatóriOs.

FoiL~~1 .,,..,, Jjblica ocorrida em 26/0212098 na cidade de Capitólio por
determin'ilç~óX...i".,. junto de Meio Ambiente, efl){'iltendimento à solicitªção do
Promotor~8661_.'p.marca de Carmo do Rio Claro,Sr'.".,€Hstiano Cassio,la-.'om a
manife;rt'gç~~}1f4~I,vlfrfê>s1.;isegmentosda sociedade (ONh';ãf;Ri:)(Jer Públitbtipal,
Vereado~~$;~:E-'" "s, Moradores, IBAMA, Conselt'i~irb~id6~G'Oe CC Em., ., •. '~jjor,
Empréir~irii~;"" líores). A discussão deu-se, Rrjnlii~éilfi,'erííé'em ,.Õ~~iºililJ~de
de apIIca"côr tiva 111do traçado da LT, q':1.~':C::(Ufà'bPARNAda-;~•.•_,-,a.aaiCâhastra,
uma stalado um trecho da LT Fumas - Pimenta I dentro da Unidade de
Con •.. o~norme esclarecimentos do representante do IBAMA, Sr. Joaquim Maia
Neto, ~slbiliâa'dêafronta0 que preconiza;ocohcéitQ'dé"umàUrii~a~e de Conservação
de I?rº,(~ç~" I, conforme Lei Federní(;i!l.9àsàOOO"J:segUndo o mesmo, o
empreêndííTl' . do no interior da Unidade fói'iD~tàlaclo,anteriorrn.ente,.ao Decreto de

criaçã . ade de Conservação~ UC"<i:i'~'~r?~~t .

';.t~<~~:~"V'
'':;:

,,+>;:f..•

•
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2.2 - Supressão de Vegetação Nativa

inais que constituem
urso d'água. Além das
existentes nos topos de

.com declividade igualou

Em razão da natureza e localização do empreendimento há interferência no meio, e
ainda a necessidade de se constituirem servidões administrativas perpétuas para a
passagem da LT. Diante disso, faz-se necessário abordar os aspectos protetivos e
reguladores das intervenções.

Segundo a análise de alternativa'
serem impactados são as,.Jor'rliá"'é?
permanente - APP e as,iriS1!fi'(f~

Conforme P£(l¥~~~
faixas de vegetação~íp-cãn
faixas marginais'ir$ãô'~.,0"-'
morros, Iintl'l~ifâ~ll't'
superior a <f5~;ljtô

A !iiâ5iiiHIi a Iza- o de intervençãoem APP depende do caráter de utilidade
pública d\;jf~i!11t 'tÕ"eem casos que não há altemativa1tecnicae locaciona'

",~rí[r!1l'-~!r ecessidade de verificar a oco[r~iíéT~'~d~_espécieS"'1j" das
como ;âe,;interéi;. um, de preservação permaner;íte~e:.imuné=d' Ipê
arTIar~lbf~Rªq~[~~i~ que somente podem ser suprimidâ~ÚOfuFoúpa sos
de utiliêlâdê:'~Dtífi8i",':;'.ii":~~.!j= .--

-'til~~f1tQÜ';~empreendimento encontrãf~é>ém fase. de..Ji.cénciamento prévio
deve..••......~gr~~'~9:£jasupressãode vegetaç,3aSerdiscuti.~aqü~~godo requerimento da
licençiilcl1i1ip;st~flaçã0nos termos da ResoluçãÕ.SEMAD:390/200S,i."'il':~~~~fj"~~~jjn~~f!~~ "~"J;~\.---- ,',. :,,'-J::t",,:::~ :_-'";:"!;~~:8~.~-:
2.3 - Ptos'ec-ã6;;~--ueológica",~'é": ..•-~~~J~r~::d;>;.

_,'o prescreve a legislação, pes~rlir~a~~ã~ºeph2o
mediant oautorização emitidas pelo IP~riiVt;.;T:Jnstij~ >

Históricoa..•3...I1L~!ito 'dnal, através da SPHAN - Secrétânª¥'il13Patrimô
Artístico Kll3êionál'" -'f,'-¥?.0.~_"

Deo~a~Ôt~"....',ac;' ... iiara IPHAN nO 230/2002"Cãda etapa do processo de
IicenciameniQ~'~'M5~~t8í~S~fâI1fdéímlJaphadade at!)lidaef "ljeológicas específicas. A~::~~~~:;~~if~it',.'~~~~~*I~{f~e!Fãti {~ ]~a:n~~i~~c~~~~e:~ :
caracterização e aval,ã~Olm'õ'l:i@~fcfil~~IÕ .fE'!al~f#testjJojo, propondo,caso
exista indícios da existê'riti~".._\.o ....;~Êifl[~~IQ"gLW @'~~~ª~iPfospecção.

Na etapa seguinfe'ltâ,cl;;i,l!i~nsiª!íl~tJ!9j::m~. B'E.implifntadoo Programa de
Prospecção apresentado na fase'a0rêflªg1íº~tH~ºi~c¥º-rn oduto, poderá ser gerado, caso
haja evidências precisas de significância'-'cienfíftca dos sitios arqueológicos a serem
impactados, um Programade Resgate Arqueoiógico.

•

•

2.4 - Unidade de Conservação

DATA: 13/03/2008.SUPRAM-ASF

Segundo determinações contidas na Lei 9.985/2000 que cria o Sistema Nacional do
Meio Ambiente - SNUC e Decreto 4.340/2002, a implantação de atividade efetiva ou
potencialmente impactante, seja no interior de Unidade de Conservação ou em sua zona

AY. Primeiro de Jnnho, 179 -
Divinópolis - MG

CEP 35500.003. Te!: (37) 3216.1055
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A linha de 't AS

~~::M~n~~0;ri~~~:'d~i~~mlI"'à:1~615é~ilí~~"!""" c

em MG, pertencente da CEMíG'J~~,!c!I,
É denominada Fumas - PirTignta r.os segundo circuito que interliga essas

subestações.
Além de implantação da LT serão ampliadas as subestações Fumas e Pimenta, já

implantadas, sendo instalados pórticos e equipamentos de proteção e manobras
adequados à interligaçãodo circuito.

de amortecimento deverá ter o processo de licenciamento ambiental anuido pelo Órgão
Gestor da Unidade de Conservação,

O SNUC também define que, no caso de licenciamento ambiental de
empreendimentos de significativo impacto ambientai, assim considerado pelo órgão
ambiental competente, com fundamento no ElA/RIMA, o empreendedor é obrigado a
apoiar a implantação e manutenção de Unidade de Conservação,

Para fins de fixação da compensação ambiental que trata o SNUC, o Decreto
4.340/2002 regulamentaque oórgã, }1iº:~n1~liç~fneiaaQ~estabeleceráo grau de impacto
a partir dos estudos ambientai: ., ~~'êjª~tfi~..'"""""Ctosnegativos não mitigáveis
e passiveis de riscos ,Qi,léc. .~c.,."'=~.•.•.".X vl<!a de uma região ou
causar danos aos recursêr-

Consta no~g5lti\'i1í' [i'ipreendimento - FCEI,

•
c' que o empre!'l.6di'ffi'lj"CS-,o' .•~ ..•.. . .~•.. c.c9.,.!'leimentoda Unidade de
. Conservaçã()1;1dé! li", r e f;;i~c,onal~,l:J~;!;'ê.~rràda Canastra. Segundo

inforrnaçõe~sl:dôsi' el úra Municipal de Capitoliê'tem a intenção de implantar
um ParquêfMüHT" do Chapéu, que dista apro1'imadamente07 Km a.sul da
cidade. ~?.;".".{",'

,'R~P.'-!,"~.•",•••..,.,. 08/2006 do Instituto Braslleiro,~9::~~lR~~r:r!bielJ~.l'"
Natur~i~'f~~tfq¥~y~LsijjBAMA/SUPES/MG inforrna qU!'l~i};E.mP'%s~,;Fl1JJ~!'Jl\':
pedid~i:d~.i~l!J~()Rl~ÇÃO para instruir junto ao Si.sí~fuÍa€~staaualtf~i;~~I(1"!T1..IElI1Ek
SISEfI,1;t\!;t~jRí'~~êS'sôtaelicenciamento da linha deXra.llsmis'sãoem 345~~V'l~urt:íasPimenia
11no ên\{l,rpgiifQtJii:;{lijNASerra da Canastra. ,:£~til"" .y"'}""w

'nlfênçi~,'n~'049/2007da Superintendênciacjo.lnstilUtol3j'asiléiro ao Meio Ambiente
e do'0'~""':';ãiurais Renováveis - IBAMA"noTEsliilcf6cd~1;r~1iilésiGerais, datado de
20/1' conced~!,aCompanhia de Transmi~%'ao,Ce;'trbestêdé:N1'1r;ésanuência para o
pross . -";~'rocesso de licenciamento ilmbleljltal juntoéo'St~!='MA/MG para a
impla'~tiva 11 da Linha de Transmisil*õ~:OOd~,..34~.kV Fl[t!ll~~l'2'""jme2,t.aem
área .na de amortecimento e entorrío?âô:mAfRNA~rSl'i~ anãi;tra,
devend' 'hçicionantes especificas Confom1'é!é;rréltº!J~tje'l;t~I~""''2":~'Jit '~

•

3.2 Alternativas de traçado
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A empresa promoveu o estudo de traçado de três (03) altemativas ao longo do percurso
. entre Furnas e Pimenta, sendo focado principalmente no trecho inicial, entre a Usina de
Furnas e o Rio do Turvo, onde o traçado sofre forte limitação devido ao Parque Nacional
Serra da Canastra, empreendimentos, paisagens naturais com belezas cênicas que são
utilizadas para atividades de turismo ecológico.

Alternativa 1:

em direita da represa de
oarrada Canastra, até

Alternativa 2:

Visa desviar d s limites do PARNA
Serra da Canastra.

Utiliza a margem esquerda' .eprEl.~GlK. ..... a ,'retorna a margem direita após
6,S km, desviando das áreas de turismo ecofógico dos cânions e cachoeiras.

Neste traçado há um pequeno braço da represa conhecido como Buraco do Tucano
ou Canto dos Tucanos que deverá ser contomado. Foi estudado um desvio que
possibilitou que o traçado contornasse este obstáculo.

Após cruzar o reservatório a LT seguirá margeando a MG OSO,até atingir a ponte
Ipirailga, foz do Rio Turvo, onde deflete á esquerda cruzando sobre a referida ponte e
segue rumo a Capitólio.

Utiliza a faixa existen!e
Furnas, desviando dos.J(
atingir a foz do Rio TUS"

Do ponto ,.~~"tVi.~.,..<" .•,....,.L.uenciadas pelo turismo,
que também sãorhabitª"í}'n-"áttJraJ ... ..) ~~ifição. Atinge também, as
instalações de'ÜJt:i~T;N"ã'âtr ls;"tãfí"fo11'sYG~rl1'(L ..••.::-.àchoeirae Cânion Coada e
Coadinha}, Clí '.. "'r!:Ií:i.t)íchoeira com piscinã 'atgrál (Cachoeira Lagoa Azul) e
as cachoeitils"'& • El(J°j... ~Fbrquilha. '.~;2..",

o i"!iºr;l~is~~ªftáções visitadas por turistas e fazEÍrr):parte do rotei~o.tt:lr:rsticoda
maioria .j~.~~ÊW'~[f}HlEmtorno do reservatório. Para5:~f.~~~~.~~r,.ess~~stã .e a
cachoe ~()íl1iT~i~cii1anatural, não há dificuldadesteêniCilsi'erntrefãnt ....•nde
propo~ .ii.iITiR~~til.1'ê"ênico.O Córrego da Forquilha'.~Óae"$fl~'vê'ricidO' ...?t5Ide
vege!~ç~oiHãtqqÊliiístll no fundo de uma grota.-FF~ê:;Jt~. .[ ~~-

~~9'~I!%~.2B~'i~:l~WíÇadOentre a rodovia MG 9SÓ]el.ô"reservatéJriopercórT'euma faixa que
vai est'reitando"áte.', ponte Ipiranga, foz do Rjo;Turve,.or:tc:le;defleteá"esquerda cruzando
sobr e segue rumo a Capitólrb~.i;~.,'.i;';:'i;;'.'\.!!";

i(),:Turvo é ponto de concentr~çãod~'idristãs~'\Ii~tâ ao reservatório. O
cruza".p \~~.()brea ponte visa não atingiH~JrElado PARN;t.tSerra da Canastra,
entret~ptº.<, R'ª.~ocênico 10cal."t-j~~;L"-",,, .

~:Aj~~~êtâç~blpr~,dominante no traçado é de campÓ~Arh1R9s,pg" .
de camp9s';sújº,s~tef'itrªgmentos de matas ciliares em;:lllg!Jniftr~chOs.
reservafÓriró'J<j~()'~OCs,cursos d'ágUa. . "~;'if:.';J .

Dia:' ~~fà~¥~ld~~(fl:lrência direta da LT no cenárJc,1í"6cal,esta alte Y8,!não é
recomenda' " ...isi.fEi"ll1\,ma,o"'çto cênico do que a altetiva 2. O traçado perfaz uma
distância de....6Ófs5Z'inetlB'

•

•
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A vegetação predominante no traçado é de campos limpos com algumas manchas de
campos sujos e fragmentos de matas ciliares próximo aos cursos d'água.

Embora, após o retomo a margem direita, esta alternativa cruze alguns córregos
próximos a algumas cachoeiras, seu impacto sobre os recursos cênicos é menor,
considerando a necessidade de estabelecimento da linha fora do Parque. O traçado
totaliza uma distancia de 62.326 metros.

!!JQjJ-seum traçado que
'émativa encontrada foi
t'fa-se dentro do Parque

..
:cultura será afetada

máior interferência. As!,,,,ªm s rupestres) receberão a
/1'3;4 e 15,7 km as alternativas I e

Alternativa 3:

Após estudos e",e'
afastasse o máximo'tP();rsí:V~i
locar o traçado a,rilS;rtêjY:l'ã"'Í(Ó'
Nacional da Se

O tra . .'._.' ssando 9,3 km dentro do

~~;::te Ni~~~~~~i~~__'._,Capitólio. travessjã~fd~:.~iO Turvo, daí segue para

A'l-:~~iiet~~ó\rp(edominante nesta alternativa é p;3stágÊlm, associadafi
limposç~fD"íiIW"""~"ar;chas de campos sujos e fragl'l]~6tç~'tí:l~Lmatas,ciíff3"

:::â7~~~~~1~1~~:~r:;:d~~~~xcluída :;~1.~~-~f:
~~;!,~f~'

DATA: 13/03/2008.SUPRAi\1 - ASF

Referente a população atingida e afetada pela faixa de servidão, o traçado afetará
um maior número de imóveis rurais nas alternativas I e 11. O número de moradias e famílias
atingidas, população atingida é a mesma nas três alternativas.

A área atingida pela faixa de servidão administrativa será maior na alternativa 11,
311,63 ha, enquanto que nas demais está em tomo de 304,00 ha. Relativo a interferência
minerária, a alternativa 11 atravessará 6 processos - DNPM, enquanto que as alternativas I
atravessa, 11 e alternativa 111, 13 processos - DNPM.

Av. Primeiro de Junho, 179 -
Divinópolis - MG

CEP 35500-003 - Te!: (37) 3216-1055
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Considerando O conjunto das infonrnações reunidas e que a alternativa 111 encontra-
se dentro do PARNA Serra da Canastra, a de menor impacto ambiental é a alternativa 11.

3.4 - Descrição do projeto

3.4. 1: €aracteristicas técnicas

I
I
I
1
I
I
I
I

I
I

"

I
€~~<l fá,Sê, sêrâ.JéíriT1â~i3'PO"r feixe de dois condutoresl
€AAi954 K€MI L,45/7 ,RAIL
€abô( defâÇ:.o.zincado " filos e a 10 krri
próximO'iiãs;;sUl5estaçõ"',176,9 kcmil!
1217, DOHÊRÊi£~(~)- ,. i I

I
I

I, .' . I 9 Iam maqUinas agnco as, m
duais e municipais 10,BOm

,.(fé preservação penrnanente

Cabos Pára-

s Pára-raios
o a Descargas

ntre Cabos Pára-Raios

Espaçamentos Verticais Mínímos em
Rela ão a Obstáculos

As principais características ,técríi
abaixo:

Item
Tensão Nominal"-
Comprimento Tôtál'A'j'õx(
Lar ura da ~âij(áiae~eíiVlâ
Número Aróximàélôjâei;rpiTesA~
Distância'M€dia'lêntré::[oíiesü'Cc
€aracteÍ;ístieas'âa's'Esti:iJtiJfas
Númei'õ'de:Cfrcüitos'Ê!!de Fases

SUPRAM-ASF
Av. Primeiro de Junho, 179 -

Divinópolis - MG
CEP 35500-003 - Te]: (37) 3216-1055
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106km/h-vento externo
170km/h-vento de tormentas elétricas
Temperatura minima média-15°C

Dados de vento considerados no Projeto Temperatura máxima média- 30°8
das estruturas Pressão Atmosférica média anual- 940mbar I

Tubulações em solo Tipo I E 11;
_,TlJbulaçõesengastados em rocha;
~Blbê'os,a dos em rocha;

o prpj ~ _c~, .. ~r I _=___ _ arma Técnica NBR 5422,
"Projeto dfiltl!J"c...•,.".'fEta-s:g~ '!jransmissão de Energia ElétriCa",da ABNT:

"As a{:Jroxiii:Ja-_õÍ;j ,.--.'--ezamentos com obstáculos naturnis e instalações de terceiros
obedec " c,.lj vitar proximidade de industrías4rri7s"dó5~sde fUI7lé!ç - -pses
corrosi ,iH o odovias, gasodutos, ferrovia~;~Zª-~&fa.iJ?fr]p~"é'.ti'-'-' - finter
distanc _.''...00'. o' tações de radio e retransmissc/ras{éJê::-1W~£rêaiizi ....."o','~ e
defle .. "00 "ári!qôandOinevitável o vértice estaritol~êiiTi¥:i:ío-no -í9í~_ ,o,ftifftros
dos Ii~~" ..,::\._,_.. ~~;~edomínio ou servidão do o~s,ii3.'ctJFó;'6bedecerâifiJiós mimos para
cruzam.l3ntrefsJªRrrntpdovias,linhas de telecomu?icaçãb,linhas.elélríc;jSi adutora, oleodutos
~el:ci'~r1ll~~!~~ paralelismos com gas~~uf?,~;,.~/~~~~~~~_'i~~~toras e linhas de

:i'{~;pâ$~~g~i1jtde uma LT por imóveis partlêü(ares, esi~;s\.ljeitá:ao Decreto nO3.365
de 21[Õ~í;1:S:,,*1~;~~ãiJ1i~várias alterações, que dispõi3''{CJ,brEl_adesapropí:ia -9_8orutilidade
publi.'- ""-Õ9!3IIq~a'e~legalde passagem, quando n'ão;sgj?fAecessáril~~~Ç)li[il\~gral .
do imo 't'9()i'-s~iuíiçãOde Servidão de Passagem~Aâh1iFJrsttatiya\~j1El~âelimit.",,: .'.~ixa
atingida~Re,I;r:,r' '4tª'lTlodalidade o proprietário é indenizã'ao"em dintfeiri9r. ~hte,
em percê,'~!:~~lr~lfl -'''''.én,da terra considerando impacto$~~ºJ:íreo imóvel;'éf .•; ....,",:.rias.
A avaliação,é,teãT" nformidade com a NBR 14653-3/04, NBR 14653-210'1:fe NBR
13820/97. .

Em côn o-STE disciplinará o uso e
ocupação do Sbí2\à''rfilS elétricos, estruturais
e ambientais, 'ser;lcia de moradias e
desenvolvimento de'tã--C ",_,'q:~'

Os procedimerí'fcí~.ITRilrih;fQ~~iàQi-_ faixa de servidão
seguem as atividades: ideritificaçãô~d~S:"lto . , ......_ comunicação e/ou
reunião com as pessoas/famifíí:l~""ãfetãaás;~:~'e~quj~á de preço, cadastramento e
classificação das terras e benfeitorias, identificação do perfil das familias, regularização de
domínio, avaliação dos imóveis, negociação e acordo de cessão, remanejamento das
familias e eventual ação judicial quando não houver acordo.

•

3.4.3 - Planejamento:

DATA: 13/03/2008.SUPRAM.ASF

As etapas de planejamento iniciam com a definição do traçado, quando são observadas
condicionantes técnicas das áreas de engenharia, ambiental e fundiária. Posterior a

Av. Primeiro de Junho, 179 -
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DATA: 13/03/2008.

ir e apresentadas no
âra o inicio das obras e

SUPRAM-ASF

3.4.4 - Etapas de implantação
- ,:"

definição do traçado, segue a etapa de implantação da linha, através da fixação de
bandeiras. Depois. as investigações de sondagens para definir as fundações mais
adequadas. Nessa etapa, .eventuais condicionantes não identificadas na fase de definição
do traçado poderão implicar em retificações no desenho inicial. Após é estabelecido o
plano de liberação das áreas com identificação e cadastro das propriedades e seus
titulares. desenvolvimento de pesquisa sócio-econômica. motivacional e fundiária. Segue-
se então, a negociação, os acordos e pagamentodas indenizações.

As atividade
quadro 13 do ElA
operação teve,sé9',"'-

A prir:rí~~ii)â'~[Er a I ~"
indenizaçãÓIdã~~@'mí,. ';, ,,,.,1' 's. Posteriormente segu"ê"a1contrataçãoda mão-de-obra.
sempre q '""óts:iyei;,iHli1r~ssoal do local. As obras demandarão uma médiadE) 270
funcioná_~~ _' ,~:t\2~._ __~~~i:~-,{~)f~l~,

Pl.J<I,'.. ,"osde obras e instalações se~õ'.dhà$;?unidad.es<I[~2iªªi~T~lJma
em Pi9.~~iiL,,, ...~;..•.,Dá Vila de Furnas. são basicéÍfrlefJt~H9.~7npós(" "T,~ÇQt9~riO,
ambu!~t()d8é%'~I(ij~íIítlntoe refeitório e instalaçõe.s;":ç8ínplemeíítar~sãõ~de
vegeta" ao';"'"" "Jis,:de corte e aterro não devem,ócorrer"para este,;.1111., ,.os'sfriViços
púbW.. ..rãOos das cidades. Quandoli)écessáriaàinstalôçãô"de canteiros em
locai'pntem com infra-estrutura'.;l5'á'siClil•.. elesTi;El~o.dotados de locais
apro "3'alimentaçãodos funcionáí:i(Js\,CÓletª<l(j.eqi1iªd.é1g~~resíduos sólidos e
esgot 'i;drenagem pluvíal. Após õitermirici das,'cibras,.os canteiros serão
desat.;•••., .••L.".~;~~~srecompostas. '~-d£;;~;!,,>. .. ~"j;.",;_

~;~51rofi~íhéÍ~;mElcânicasserão montadas aperiàs"para,pequenQs~ter'aros""
serviçds"]sefraÓyexeêItf~dosnos estabelecimentos 10cáisi.O.álí'aste.ci".. ,'
lavageniH'?lil ~in;;is.e equipamentos serão realiziídbSC';'em15dãt~'
especiaii~ªd'\,~fíXú"I~ºS. pneus, sucatas e outros rTlatEiMãls destà"Í1ap
acomodaab~., ...ica~~rflo'à'~tQ?ertas. Não haverá queima de'máterial. "

Noq~:~fc~~l~~fir~i~l)?bectu@denovas estradas,e~t ~~.rãofeitas somente quando
necessário fú\í~1~pró&j'i)iâ:li.es" ~sl.i,tC?!!~~",ob~~[Y<I(1d(jkufi!Elrios de minimização de
supressão de"v~gêiá'çªôn~ciç:o.;.• ~'[riq~tê'rr1if!]q;:i:(]:W~ .iffi~nt8 utilizará os acessos
vicinais já existerites:,F'ârã~gára' 'T"jtâl'l~têr:iJemíã'f,{ 'êslraClas,obras e reparos de
benfeitorias, tais ctímq;tR6rlHIIi0E:~iã,'I3UÍ"Í"é~1~""d'; '.)é~féã~;:$erãO realizadas. Se
vierem a ocorrer, devÉtm'iS'erJ~~yi n e "'í-Q<l. ..." ....,.....pfpí1â1[le15).

As áreas das praça's,idêC ,.. .... ~tcíife's:,ii"i;lêÜàh~;mentode cabos serão as
."-~<,..__~~_,~..c';;;;::: :. .,,:,,:,,':0:_'-""';"'-_ .!,,"'.,,=-"":':,:,,"-"'"';'~

menores possíveis, tendo em mé"dia~ür:na a'~di;j1iijiíneiisõesde 30X30 metros para as
praças de montagem e dimensão máximaae 'SÔX30metros para a praça de lançamento
de cabos. Sempre que possível as praças serão locadas fora da área de mata. Corte no
terreno. quando necessário, será efetuado somente na instalação dos equipamentos de
lançamento dos cabos. As praças serão espaçadas, no máximo, em 6km. No término das
atividades, os terrenos das praças serão reafeiçoados e revegetados.

Na implantação das fundações das torres será preparado o terreno. abrirá as cavas
e realizará a concretagem e o reaterro. O material vegetal retirado será armazenado e
utilizado posterior à implantação da torre. Processos erosivos serão evitados por curvas de
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nível e pelo plantio de vegetação arbustiva nos locais onde ocorreu alteração no perfil do
terreno. Caso encontre rocha no local da escavação e necessite o uso de explosivos,
esses serão armazenados, transportados e utilizados conforme legislação especifica. As
torres serão içadas com auxílio de guinchos. Depois de içadas, os cabos serão lançados.

A instalação dos cabos envolve grande número de equipamentos e mão de obra.
Para o lançamento dos cabos poderão ser suprimidas áreas lineares de vegetação, com
largura de 2 metros para cada fase, objetivando a passagem do cabo piloto. que puxará
pára-raios e condutores. Depeng~@çtomi;lli'2Iº~pgQi;ªJiª,,,E3,,,vegetação,poderá ser aberta
apenas uma pícada com 6. 'st"'~"""""'i~~9tJJl?1%~P~ôvêjfãndo-se a picada utilizada nos
levantamentos topográfi ",!,o'''o~iã'' J"liçenciada em fase de
Licença de Instalaç.-iíP'mantidos com tração
suficiente para q~ê)Loooo!,00 oi 'ôbvias, ferrovias, linhas
elétricas e deAêféEõ'niuniéa' idências necessárias de
forma a mini~i~ât1£éiíg~ti.liii .o . nlanutenção dessas infra-
estruturas. A-\íess"c,"'(,~'4 "Co'T,. téi'ao instaladas estruiur _ com altura adequada para
manter a 'âBas ao obstáculo a serem átravessados. O sistema de
aterramen .. ot,dutores e dos pára-raios sêfã;~mantido até Q.0Wí'inti'l0 da

Q<",~, !0;'>;'- p" ':";..'_~_~_""C-' _ ",,""""''''''''~"

construÇ"iío endo removido somente após :o'aterrál"r1ento dos",m nas
subes < A instalação dos cabos pára:t;3iós"£~etá-'f~ita lo
méto •••••.•"F~to com auxílio de trator. ,lRiti!,,:$Jfú'F .

'~l9!~i:Iá~p'veículospesados que tran~P8,ttaHl'.equipamentd.,~jL a IS será
• ""ôd~1l minimizar o tránsito em ,ªij;lIlS' urbanas!? qentros habitados. Será

.'lJlos causem distúrbios àéêfmunidô3dei.táisieoriio ruídos excessivos,
ama,na~~vias públicas. Este estua~p(jeveilil.';;é.,;:api:e$ér;fcidosna Licença de

-s;~~i:::",,-~"--":;,'-:~~~~---,.o.,.

a$elCI~nto de energia utilizada "f19~.'J,,(;élrteirosê"éls~çritélrios
,'FMIG). O abastecimento de"áglia,tserá feito :ec ~ri'1

\~[i;1ASA). "~jll':~:",0,,,,.
,,- ..-'ma utilizada pelo empreendiment9,c'será

comérc~'ã u~lízação de áreas de empr;:7i~~?Visto que, as .,:.~ ções
projetadas'\~~.o.' 'orT)~terial proveniente da~ esCavações será espalHado ao
redor das fr]ri(j1{ç;f ,'=. .

Na impf~lM~ ,ara abertura de picada
para serviços topõ'g@ ".estradas de acesso e
implantação das p'iá" ".Procedimentos serão
adotados visando redUZir""" 'll'riã'6~i'promovendo,assim,
a limpeza da faixa de s~F" ffí áreas de preservação
permanente serão restritas ar ... ... . "._.'construção e operação do
empreendimento. O corte de árvores será aireCionadoa áreas desprovidas de vegetação.
Podas poderão ser realizadas a fim de garantir a distância mínima de segurança entre a
vegetação e a LT segundo a NBR-5422.

As subestações de Fumas e Pimenta êncontram em operação e necessitarão de
adequações de seus sistemas elétricos, assim como a construção de um vão de linha de
345 kV em cada subestação. Para as atividades nas SE Furnas será registrada uma área
de bota-fora em São João Batista do Glória ou São José da Barra. O material retirado da

•

SUPR.l\M - ASF
Av. Primeiro de Junho, 179.

Divinópolis - MG
CEP 35500.003 . Te!: (37) 3216.1055

DATA.: 13/03/2008.



GOVERNO DO ESTÁno DEMINAS GE~S
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

'éi'adas. Procedimentos como:
;{ .•, êrreno e recomposição

cc .,~ifzadas ínspeções na

.•..•,5-.,';~~:i~~~~~:}~~~~~~~~~~~~ol~~~~e~:~e::

ras de contenção serãi!>~implantadas.

SE Pimenta será destinado á prefeitura ou propriedades que necessitem de material para
aterro. Todas as instalações necessárias à atividade serão temporárias.

Ao final das obras, os canteiros serão desativados. Caso os proprietários não
manifestarem interesse na permanência das instalações estas serão demoiidas. Serão
observados os seguintes procedimentos: as instalações deverão ser desmontadas, o
terreno deverá ser limpo, os resíduos deverão ser transportados para locaís apropriados, a
cobertura vegetal deverá ser reconstituida, instalações eíétricas, hidráulicas, sanitárias,
vias de acesso e benfeitorias deverãQii%!lEfféf' 'õ

As áreas alteradas.Jle ras:fer
limpeza da área, reconstit'illY
vegetal serão adotad8s]C,
extensão da obra
e será dada or{'
como: planti'
redirecionarhê

~_f~""':
O"e Manutenção J"""-
- A:~f;. g;A't~,\

'.elétrico da LT será anaiisado,atí'à;j' ,. li'•."ehs1l' ".' I. i. de
''cípalmente nos locais onde sãólfé9i~tf<1~Ó~'ínc. ..~~~~fua~S'fI,or
desagradável ao toque de 9t5jlltos;ri1Málicos10dUi~l:lbs;nl:lfaixã de

~"'l1~~~d~0~/-;- o ~ __ • _ -0-

es de inspeção e manuteri'çãoda.LTg:Ollstituem procedimentos
dos por FURNAS, estahdb,'tônSlJlid~dbS'I)Ó1:~6cumento normativo
Campo, Volume 1 ,M~nutençãÓ'!e~lriSpêção em Linhas de.

inspeções são semestrais 'êi'fyisam detecta'f\éln?rmiliidades no
. c'lna ocupação da faixa de servi({ªº;~p~oc~ssos e=',l,Ó,r,,,
,- ~ijf~~Omialidades na iinha, será'e.stat5elÊ!cidad .c...c..•...c...... ,.;1de

manutê .....1[~ª!lllg:om as prioridades e prazos,t.'~sI',-'ati~id ~~~;!álíGír"j9iitm a
conserVã~?j,}~s;ci%ci~têmª~_cdedrenagem e dos muros de á'r1j'~~;:põrventurá'~e~i~1~9fg~nas
encostas;~13~!imp~Z?fiS'e)~tiM,ª:cjafaixa de servidão, manuteriç,?o do sistema de.'tllfe1Jagem
das estradai:f'(J!í,ãCes;;6'Ge10"\ãlen:<lmentoe seccionamento"de;cnovas cercas iristalã'lJasna
faixa de serV[~~Õ;F ""!f%ftiióf~"""Í'1~!EJDÇii2d,?~.>Ep<i,;;!~1'í!~~i!lS'~mpreque solicitado pelos
proprietários, Q'Uia~ ..••••.. :~ti;.e'r'i!l\Cp~e~âia6t(jefelltert:lJri1entocom o proprietário
e de autorizaçã6i~'e .r. "'C'" etênWs~:.'sh:ilanufe'.õé"s\:sêrãbHeitas por técnicos da

Divisão~:s~~~~~e:o.Z~~~I~~~~~ii=Grn~:ça\~e benfeitorias estão
descritas no Módulo "Ber'1fE!itôil1i~~"' rante do "Manual Técnico
de Campo", '~

Os principais riscos de acidentes em IOhas de transmissão estão associados a
ventos, descargas atmosféricas e queimadas acidentais, No ano de 2004 foram
registrados. dois acidentes com fundo eólico em LTs de 345kV. A proteção contra
descargas elétricas é feita por cabos-guarda que protegem os cabos condutores,
espaçamento e isolamento do condutor para a torre ou terra, espaçamento adequado entre
os cabos-guarda e os cabos condutores e instalação de pára raios,

•

3.4.6 - Área de influência do projeto
Av, PrimeiIo de Junho, 179 .
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•

A definição da área de influência dos impactos produzidos pela implantação da LT
obedece a duas abordagens principais. Uma primeira diz respeito aos impactos (diretos e
indiretos) que o projeto irá produzir ao longo do corredor em tomo do traçado. Estes
impactos se distinguem confonne a etapa do projeto (pianejamento, instalação e
operação). A outra linha de abordagem diz respeito aos impactos sobre a disponibilidade
de energia, que está ligada à necessidade de expandir a capacidade e confiabilidade do
sistema nacional de transmissã~g~.~~ªI!~r;ii~ê'{a~~I:()'8f()j~toda LT é linear e não prevê o
aproveitamento do recurso .glJ~1trnn'1rRºf!jj:Iª9,fpr;\?i&M:f~,frã~"'--êló,

Área de Influêr)ci ..• ••~ imêtii a..•.como os limites dos
municipios atravessa"' ã'clls ~'!'São José da Barra,
Capitólio, PiumhL .~.'" . .prEleri'<Jeo corredor de 10km
de largura, cen~. o~~ª~1;iL.. ~ref~fel'lãal. A Área Diretamente
Afetada é aqliié a'j'i'etâ'h'ielítê"liã'IH, ,.'~H~1trlinsmissão, corresponde à
faixa de se ,', praças d~'lâQçamento, canteiros de obras,
abertura

,i

,.lii~;;t'0...
studo insere-se no dominio.;êlimatico TropicaL Sazonal, com verão

Invem • seco. O clima é perioditamente. afetâdé'pelas oscilações dos
fNifto"(clima mais úmido e quente)eLa N'iAa(ciima mais seco e frio).

êHf{:l'eFáliJfamédia anual está em tom~ode 22 a'Z3 °C': sendo que as médias
men .a:j)fése [pequena estacionalidade. As'temperaturas média$,mínimas estão a
cerca\8~~1 _~dias máximas a 27°C. A predpita'Ção'[Tlédiaang-al~tfa'~ re1400 e
1600 '[iíiil'j "noo-se nos meses de primaver~1éc'}érãó. (ocit~B~'fÇófi~No
períod6Íd ~sj4t~l]1broos indices pluviométricos"rr.l:en.ê,ªfs;reéiti~~..••. s i2ain1\nte
podendoi 'er:0t]f~'Iadiação solar é intensa. Os verítalr:s'ão mais forte 5 de
janeiro e"mã'i h6';'i\1'êil' de julho, com predominância de'"entos do quadra te.

QuáRt '1léi ." 'do presentes na AID supõEl':-seque os principais focos.~--- ~"'.~-i',~,": ..;;:~_ _ C"l,"~F:;:,,-;~L;;:~~-.
estejam asso __. "màr :<;s',de~urbanizaçãoJPrces:eiítef1()municipio de Piumhi. As
principais fonie~~e'~tiii~~ã'íâô:fóri.íi'd()s .Ómef<idosufuailOs são provenientes da
atividade minerá'íi~~~E~ª~yi . -.

Ao avaliar a',•.:!!!!;í]!' .,'Lsência de grandes
núcleos urbanos e indus n-éiiPétamenteatestam à
região bons niveis de qualf, .,... . 'issile;"ocorrem nas áreas de
mineração, tráfego na MG 050 e nlÍcleô1r~i1:i~"E'

4.2 Geologia

4.2.1 Área de Influência Indireta

DATA: 13/03/2008.SUPRA1\1. ASF

A Área de Influência Indireta do empreendimento (Ali) encontra-se inserida em uma
região de geologia complexa da Plataforma Sul-Americana (Almeida et ai.,1976), onde
ocorreram, diversos eventos geotectônicos, com terrenos geológicos apresentando uma
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sequencia de unidades litoestratigráticas de idades arqueanas, paleoproterozóicas,
mesoproterozóicas e neoproterozóicas. A região engloba entidades tectônicas pré-
cambrianas com características geológicas distintas representadas por terrenos granito-
gnáissicos, seqüências "greenstones" e coberturas de plataforma.

4.2.2 Área de Influência Direta- AID

•
idades variando desde o
nJdades litoestratigráticas
~>mteos executados pelo

laboradas a partir de

diferentes

4.2.2.1

Gru ' ., h Ar ueano : Essa unid:::"c:~'repre~e;~~~da-'~o}~uma seqüência de
, natureza:vuií£ài1ossedimentar com caracteristicáséde greenstone beli, E constituida, na sua
porçãO:infé'Fib'ri'(Ililj(jade inferior) por rochas ultrab'ásicas ..metamorfisa8as,compreendendo
tremólitilog~rérofità;ü;~inolita xistos, tremolita-talco xisiós?e~o~.erpentina-,t~íroc- jósemaçiços,
compoiido~é$pé~sosif.'pacotes sem intercalações sedirJi'eh!àrês"c0998 __ ões
intermédiâriâ~;w éHõri~metaultrabásicas komatiticas côm,esfrúh.irâs 'SPI oai> do
tipo alrTÍóiãl:i tíl;6i'1"l3'rts,itabiritos, cromititos, metavuiéãiiié'às ácidas~-t,fu.,..'''' J~nitos
piroclásticQ icas com matriz de lava básica:-'Nas rochas méfâQáSicas e
metaultra~~' =.as zonas de falhamentos,.'~'''' ersos com milonitiz-áção e
tilonitização' '" "

Gru o Canastra 'mbdividido na área de
estudo, em três form};iç9 "5iente sedimentar ou
variação de fácies metam. ,~~...

• Formação l/icínea - p .' 'e representada por tilitos
e tilitos ardosianos com lerit e-me aren'it6s;e>gffiiliíacas.

• Formação Tromenta - PPct Essa'u'ji-idade" é representada principalmente por
metarenitos puros ou feldspáticos.

• Formação Guarita - PPcg: Essa formação corresponde, de certa forma, à
Formação Tromenta, apenas com maior grau metamórfico. Os litotipos dominantes
são sericita quartzitos, plaqueados ou não, com intercalações de biotita xistos.

DATA: 13/03/2008.SUPRAM" ASF

Grupo Bambuí/Subgrupo Paraopeba/Formacão Sete Lagoas - MNbsl (Mesoproterozóico a
Neoproterozóico): A Formação Sete Lagoas do Subgrupo Paraopeba (Grupo Bambuí), é
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constituida de ardósias e margas com lentes de calcário, capeadas por calcário cinza com
estromatólitos, conglomerado polimictico grosseiro basal em áreas restritas. A tectônica
afetou o Grupo Bambui de modo irregular, ocorrendo áreas de rochas não defonnadas,
horizontais e outras, onde essas se apresentam dobradas.

4.2.2.2 Aspectos Geotécnicos das unidades pré-cambrianas

.reendida pela faixa de
'ã'des Iitoestratigráficas

as - Pimenta
Trecho da LT

Av. Primeiro de Junho, 179 -
Divinópo!is - MG

CEP 35500-003- Te!: 3 3216-1055

Paleoproterozóico filitos e filitos ardosianos com lentes de li (km 28,9 a 27.2); Vii
metarenitos e grauvacas; rochas básicas (km 38 a 42,4); IX (km

43,8 a 49.7); Xli (km56.5
a 57,7); XIV (km 58.9 a
60.2.

DATA: 13/03/2008.

Paleoproterozóico sericita quartzitos, plaqueados ou não, I (km Oa km 28,9)
com intercalações debiotita xistos.

SUPRAi\1 . ASF

Unidades
Unidade Idade

A Área;""
servidão da d'~C
presentes na Ali, cor!"

Formação
Guarita
(Grupo
Canastra
Formação
lIicinea
(Grupo
Canastra)

Os solos provenientes.clasT '-Cl:ífu;1f~ºi]!~camb.danasapresentam diferentes
caracteristicas. As rochas~. nai""'.... 'i"ãrlilti"" w.,.... I" tendem a fonnar solos
superficiais de diversas, hij ,."',..,'s9S ou arenoargilosos
e, às vezes, solos ca~f~'1 ,'"

Os produtl:i!fl representados por um
~.•," solo superficiaje;áfgi1' .•.,..•..".~."noso. Em relevos suaves

encontram-se~pÓlItd " sos de-e 01fíidncae movimentos de massa,
sendo este .;r'ó't'ês" cidos nos relevos mãl~'?ffJ'é"Vimentados.

As' ''Sf.?apresentam solos superficiai~"e de alteração de
argilo-ar€no ndidades médias ou pouco .i~i'6fÜt:ldas. Apresel:lt~~I~~~~fmi~(jêo: ssos de erosão hidrica nO~t~~~t~r suay

. I:~!t,".::~,,]~.yados das rochas básicas e u~t~,~~~!~~s"':'sãõe
argllof!lrellO$<l:D¥;~:';~~i",: ,,'i ;'é;; ~'"

. m,~£~~l:~J~"¥I~;(plit<:stendem a fonnar soIS~~<lrgil.osos.. ~~p:~plps sujeitos a erosão
lamlr:lar;0wmesmoierosao em sulcos nos locals,âe decll\ildade:malsacentuada .

• :~~ll~~~ito$:apresentam solos superfiêial:a.r'enºs?i'9riá~tlla~!p()uCOprofundo.
1Af%g:?r'óóRã~:'8alciferasou carbonáticaspr:oduzem~'\ria.: de/regra, solo superficial

argil()$'I)'ff!irgT:~()io'~f;Rrpvenientesdesses litotipos são:stIs.cetiveisà erosão.Ii3.JI1in~r.
\~W@f9.9ffl~~'eliticas(folhelhos, argilitos, siltitos)h(ilfrTIªfI1~olos su"-~r'íiélai~::~rgilp~os.

Os solõsi(jll'~iilte ão silto-arenosos nos terrenos';êlê,reíllvo'suav sê~tíylíís a~",-~: - "~:_:",-:::.;..;,..~:~"r.•J- :*-c"'.,:- - ,
erosõesSiem sulcos e rastejo nas encosta~1::"tt.~'£:l' ,

.; '~~j~~~i:~%/
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Formação
Tromenta
(Grupo
Canastra)

Paleoproterozóico metarenitos puros ou feldspáticos com
níveis de metaconglomerados;
intercalações de metassedimentos finos.

111(km 27,2 a 28,4); VI
(km 28,8 a 30,7); VIII
(km 37 a 38); XIII (km
57,7 a 58,9).

IV (km 30,7 a 33,8); XI
(km 55 a 56,5)

X (km 49,7 a 55)

V (km 33,8 a 37); XV
,(km 60,2 a 64)

milonitos e gnaisses quartzofeldspáticos,
filonitos, granitóides cataclásticos,
tonalitos e migmatitos com inclusões de
COI'j)OS fibolíticos,e,ultramáficos.

~rf~~~;~~:~~:;;j~~~~~~9~7~~~~~:i~~;
~"'-metamoriisadas: "";:~"
lremolilitos. clorita-tremolita ,.F"'xistos,
tremoJita-talco xistos e serpe'n~ih'é1~~alco
xistos maCiços.:metáLJ,Itr~bã~iéas
komatíticas com estrutufásT/spJnjiex~j:~
feições do tipo :,,(~:<~~i¥~'~~~W¥}i:'~ó

almofadas, metachElrtsfij'S!0iitâtii ritos ,
cromititos, metavulc~'níc~_ifãtf8~s,tufos,
arenitos píroclãsticosi"""'"e
vulcânicas com -matii:.Z'de

'./::b~"'-

Arqueano

Formação Sete
Lagoas (Grupo
Bambui)

Grupo Piui

Complexo
Cam pos Gerais

~~yg~lf~~7
."" da indireta da LT Fumas-PimenTãn~é~tã' i

morfoes' ;'ôberturas Sedimentares do São Ffár1'di'scoe Remane

• cadeia~ ~~i¥f~i' 'H~();g~adromOrfoestnut~rê!~t~ponente do ext~~:~~ráton
do São FrantiSt 'fR,e 'êrel~\loLq~!!l'r1êc:i1Sºfr?tJ.itsignificantesdefonnações
tectõnicas, masl¥01'~,,~am >"~"7--""'~""'''os.~''l:lgR8~ieionais.

Os dobraií1'~'r1tõs'0'ijUmiJ'f:sa:guência de sinclinais e
anticlinais paralelasã$~o, . ..', _à1fÍas,I.. ~~ê\flió~"ço-;n'portamentoespacial
das colinas aplanadas'é\'!tiJii~~¥b~@'rt~gà p~~"rtr\;h-í8ffõí~gitó.Este domínio está
representado por fomnas de tejevp~Ii~Qêb _Ji>~~liiRrar1ãÊõse abaulados, indicando
um conjunto topográfico afetado por"estie iVes'"éfclos erosivos e deposicionais tendo
como substrato estruturas antigas do Cráton do São Francisco.

O Domínio Remanescentes de Cadeias Dobradas apresenta-se total ou
parcialmente realçado pelos processos erosivos mostrando os traços impressos pela
tectõnica e as diversídades Iitológicas.

As marcas do controle estrutural refletem-se através de extensos alinhamentos de
cristas, cortados por vales profundos, orientados confonne as disposições preferenciais
das rochas e em concordãncia com os ciclos orogenéticos que sobre eles atuaram.

SUPRAM-ASF
Av. Primeiro de Junho, 179 '

Divinópolis - MG
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orfológicas descritas a

Caracteriza-se, também, pelo contraste estabelecido entre modelados de
dissecação diferencial, relacionado à tectônica, feiçôes mais amplas de dissecação
homogênea e modelados de aplanamento interrompidos por cristas residuais. Esse
dominio está representado pela Região Geomorfológica Planaltos da Canastra,
englobando as unidades geomorfológicas Patamares da Canastra e Serras da Canastra,
que correspondem a dois níveis topográficos distintos. O mais elevado corresponde aos
topos de chapadões, barras e cristas mantidas, em geral, por quartzitos com altitudes de
1300 a 1400m (Serras da CanastJ:a~;"0<iD' a' o com altitudes entre 700-800m
corresponde aos Patamares ;%riãs'tí'á

4.3.2.1

4.3.2.3

"drenagem da bacia do rio Plum .:. spónsávehR" ...__' ..~ção
. itimento, apresentando padrão,:;rliÍ'l'Paraleib"fa ~". ,--,,,,..,>';'''~~-eus
ó~ncaixados nas rochas do Gn,JRo:Sàmbúf;"incluí lfbs,
cários. O arranjo espacial das:fêiçÕes-'rrlOrfológic'i(s&"âg}eseNà"vários
: resultantes da dissecação./~;plàríamento, issolúçao e acumulação
. sob climas pretéritos e atuais .. ' _ .., ,_ " ..

"- ,., "',~"'- "~~,~:[,":::,,'--

;;~~t~%~2"-
E presenta uma área rebaixadá"entren:SO e 600 .•_

Comp'l 'Eiíé c<ii"',deFumas, no rio Grande. A "di-'ér1'á'gerrr'que"êrf
..constit~f ~~~~4~da bacia do rio Grande. Ó;"r~!~!q]:~í::íste'.. "Ül~se
micaxist erizádó"por colina de topos planos e vertentes' convexas., ~._ p-eadas,
em fase 'i isséca.ção, resultando uma densidàd€i'de drenagem~'gr!)s.s"~irae
aprofundam~h'f ' •. ".;';)':0. -',

:~;f~~ãI,,,,,,,f.r;i!-~"~12ia,~~~~•
Essa unidade geomorfológica inclui barras, cristas e chapadas que se constituem

nos relevos mais elevados da Região dos Planaltos da Canastra. Os topos das chapadas
são, geralmente, planos. Tais topos planos ocorrem predominantemente em quartzitos e
são descontínuos devido à ocorrência de vales encaixados que aproveitam as camadas
menos resistentes à erosão dos filitos ou xistos.

Nas vertentes mais acentuadas podem ocorrer ravinas em diferentes estágios de
evolução, como por exemplo, em estágio de colonização vegetal, nas quais são

SUPRAM -ASF
Av. Primeiro de Junho, 179 -

Divinópolis .. MG
CEP 35500-003 - Tel: (37) 3216-1055

DATA: 13/03/2008.
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